
–

–

3

3

3

3

3

 Pesquisa financiada com apoio do Instituto Brasil-Israel (IBI).
 Professor livre docente da Universidade de Pernambuco e investigador da Universidade de Vigo. Pós-doutor em 

História pela Universidade Livre de Berlim e bolsista de produtividade do CNPq. Professor do programa de Pós 
Graduação em História da UFPE e do PROFHistória da UPE.
 Doutoranda no programa de pós graduação da UFPR, mestre em educação pela UFPR, colaboradora no 

departamento pedagógico do Museu do Holocausto de Curitiba, professora das séries iniciais da rede municipal 
de ensino de Curitiba!



3

Minha opinião inicial tende para a necessidade social/psicológica de um <estrangeiro=, um Outro, que possibilite 

3

materiais de ensino. Como observam Chaves e Garcia (2014, p. 337), <além do fato de ser um 

ensinados=. Essa dupla função torna o livro didático um espaço privilegiado de análise para se 
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traumas coletivos e o Holocausto: desafios para o ensino da história do tempo presente. Estudos Ibero-
Americanos, [S. l.], v. 42, n. 2, p. 744–772, 2016. DOI: 10.15448/1980-864X.2016.2.23192. Disponível em: 
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de generalizações para explicar conceitos em disputa, como o caso de <sionismo=, analisado nesta 
Chaves (2019, p. 161) <o livro didático é um dos grandes responsáveis pela 

ao longo da vida escolar das crianças e jovens.= Nesse sentido, é imprescindível considerar a 

 Para mais informações ver: SCHURSTER, Karl; ARAÚJO, Rafael Pinheiro de. O ensino de história dos traumas 
sociais coletivos e dos temas socialmente vivos: trajetórias de um campo disciplinar. Revista Tempo e 
Argumento, Florianópolis, v. 14, n. 36, p. e0108, 2022. DOI: 10.5965/2175180314362022e0108. Disponível em: 
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180314362022e0108. Acesso em: 15 abr. 2025.



narrativa histórica. Para ele, se esta aprendizagem histórica ocorrer, <para além de um 
pensar=. 
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<conflito árabe israelense=, ainda recorrente em muitos 

ão dessa nomenclatura por <conflito Israel3Palestina= também exige cuidado, pois, 

Substituir < israelense= por <conflitos Israel3Palestina= não é apenas uma 



se questionar não apenas <o que= s
conflito, mas <como= se constrói o próprio objeto histórico que é apresentado aos estudantes: um 

Ao deslocarmos a análise do termo genérico <conflito árabe israelense= para o mais 
específico e historicamente situado <conflito Israel3Palestina=, operamos uma mudança de 

os eventos de 1948 como uma <limpeza étnica=, expressão carregada, conceitualmente equivicada, 

certos <novos historiadores=, também ilustr
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280 p.
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 MASALHA, Nur. The Expulsion of the Palestinians: The Concept of 'Transfer' in Zionist Political Thought, 

1882-1948. Washington, D.C.: Institute for Palestine Studies, 1992.



Essa diversidade de perspectivas desafia a narrativa simplificada de <conflito religioso 
milenar=, ainda presente em alguns materiais escolares. Como argumentam Edward Said (
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Assim, ao reconhecer que o que chamamos de <conflito Israel3Palestina= não é apenas uma 

Compreender o que se convencionou chamar de <conflito Israel3Palestina= exige mais do 

 KHALIDI, Rashid. The Hundred Years' War on Palestine: A History of Settler Colonialism and Resistance, 
1917–2017. New York: Metropolitan Books, 2020.

 KIMMERLING, Baruch; MIGDAL, Joel. Palestinians: The Making of a People. New York: Free Press, 1994.



<consenso acadêmico= sobre o 
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contínuos de migração forçada. Essa caracterização é ilustrada por trechos como: <Na década de 

a cada dia= (CASTELAR e PAULA, 2022, p. 209) e orientações didáticas que sugerem enfatizar a 
<disparidade de forças= na disputa territorial.

Figura 1 Manifestante palestino frente a soldados israelenses. 
Naplusa, Cisjordância, 2022. (PANAZZO e VAZ, 2022, p. 250).



<desumanização e desapropriação secular dos 
palestinos=, ou Panazzo e Vaz (2022), ao enfatizarem o 
<poderoso arsenal bélico= de Israel frente à resistência 

Figura 2 Jovem palestinos em confronto com 
militares israelenses na Faixa de Gaza, em 1988 
(legenda do livro, ESTRUZANI, 2022, p. 156)

Figura 3 (JUNIOR et al, 2022, p. 155)



simplificada do <algoz versus vítima, 

Como exemplo o texto que acompanha a figura 5: <Essas instituições consideram que a 

paz.= (ANTONELLI, 2022, p. 152)
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Figura 4 (BOULOS, 2022, p. 318)

Figura 5 ANTONELLI, 2022, p. 152



Figura 6 Palestinos que foram obrigados a deixar suas casas em busca 
de refúgio após a Primeira Guerra Árabe-Israelense, entre1948 e 1949. 

(KARNAL et al, 2022 , p. 180)

Figura 8 Refugiada palestina com seu 
filho. Região de Ramallah, perto de 
Jerusalém (Israel), 1948. (BOULOS, 

2022, p. 316)

Figura 7 Árabes deixam suas terras na 
Palestina e fogem para o Líbano após os 

conflitos vencidos pelos judeus, entre 
1948 e 1949.Fotografia de 1948. 

(VAINFAS e al , 2022, p. 274)



vocabulário utilizado: palavras como <ocupação=, <resistência=, 
<retaliação= e <violação= aparecem de forma recorrente, muitas vezes 

Figura 9 (PANAZZO e VAZ , 2022, 
p.249)



<12. Espera

Dias(1967).= 
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Figura 10 (SILVA e ROSS, 2022, p. 245).

Figura 11 (BRAIK e BARRETO, 2022, p. 154)



rael, por exemplo, procura <inculcar o amor e o 
mãe=. Isso reforça a ideia, utilizando como parâmetro comparativo 

(<retorno a Sião=) ou vinculá

3

Figura 12 NAKAMURA, GOETTEMS e 
SILVA, 2022, p. 179



Michel Gherman define o sionismo como <a constituição de uma revolução política e identitária 
dentro da percepção do que é ser judeu= (GHERMAN, 2023). Inspirando
afirma que a identidade é <sempre um conceito em rasura=, ou seja, está em constante movimento, 

à chamada <questão judaica=, fortemente marcada pelas disputas nacionalistas que definiriam a era 

religioso, observando que <o sionismo não tem nada a ver com identidade religiosa, tem a ver com 
identidade nacional= (GHERMAN, 2023). Essa distinção ajuda a compreender tanto as disputas 
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momento em que <um grupo de judeus passaram a adquirir terras na Palestina= (
, p. 163). Em seguida, o termo <sionismo= 4

4 é definido da seguinte maneira: <termo de origem latina que se refere ao monte Sião, em 



Jerusalém, onde ficava o Templo de Salomão=. Tal definição etimológica, além de imprecisa do 

seguinte (p. 164), o próximo termo apresentado no glossário é <usurpado=, definido como <aquele 
ma desonesta=. Embora 

uida, aponta que o termo <sionista= 
também é usado para designar <o defensor da existência do Estado de Israel e sua importância para 
a continuidade do povo judeu= (

descrever a máxima <uma terra sem povo para um povo sem terra= como base da atuação sionista 
ao longo das décadas, afirma que esta é uma <premissa discutível, visto que a terra
habitada por populações de maioria árabe havia vários séculos=. A crítica é válida, mas conduz 
imediatamente à conclusão de que a lógica sionista <não era simplesmente de retorno à terra, mas 
de colonização= (p. 180), sem explorar os debate
Embora a crítica à idealização da terra <sem povo= seja historicamente justificada, associar 

antissemitismo, afirmando que <nem todo judeu é sionista= e que <há setores, mesmo no judaísmo, 
contrários ao modelo político que constitui o Estado de Israel=. Acrescenta ainda que <é frequente 

ssionismo ser retratado por sionistas como uma corrente antissemita=, mas que essa 
associação requer cautela, pois <o antissemitismo, porém, é o ódio étnico e religioso aos judeus, ao 

podem, ou não, coexistir= (



são <aspectos distintos que podem, ou não, coexistir=, o texto evita a si

<crise da narração=, e se temas sensíveis que expressam linguisticamente a dor e o sofrimento 
funcionam como <diques de contenção=, oferecendo resistência às correntes narra



segundo Han (2023, p. 91), constituem verdadeiras <crises=. Para o autor, as teorias conspiratórias 
cumprem uma função <terapêutica=: oferecem explicações simples para situações complexas que 

exigia uma operação de <limpeza= da memória his



onde a violência se torna a principal forma de expressão política das <visões de mundo= que 
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Learning Each Other’s Historical Narrative: Palestinians and Israelis.
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